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1 INTRODUÇÃO  

 

Neste projeto de pesquisa partimos da compreensão de que a ciência não se constitui 

como uma verdade absoluta e inquestionável (LATOUR, 2017), consideramos as concepções 

de ciência como um objeto inacabado, fruto de rupturas e de erros em um processo 

descontínuo (BACHELARD, 1996).  

Em contraponto, uma breve aproximação com as formas como a ciência é ensinada nos 

anos iniciais da escolaridade já revela um contraste preocupante com as visões acima descritas. 

Nesse sentido, consideramos necessário ampliar nosso conhecimento sobre como a ciência é 

abordada nas escolas, em especial nos anos iniciais, pois pode ser determinante na relação que 

se estabelecerá futuramente entre o aprendiz e o conhecimento científico.  

A hipótese que orienta este estudo é de que há uma contradição entre o que a ciência 

verdadeiramente é, segundo a concepção dos principais autores que trataram desse tema, e a 

forma como usualmente é ensinada. 

Machado (2001, p. 4-5) defende, em sua tese, o valor pedagógico da divergência e a 

importância de se considerar a perspectiva do desenvolvimento histórico científico como fruto 

das possibilidades advindas das discordâncias, consensos e diferenças nos diferentes níveis de 

conhecimento e espaços que estes ocupam. A teoria de Machado (2001) seria uma das bases 

que sustentam as discussões deste projeto, pois esta compreende a importância da atitude 

crítica do mediador para com a ciência, que segundo o autor é uma característica própria da 

mesma.   
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A construção do pensamento científico, por sua vez, deve passar pelas vias da reflexão 

e dos questionamentos por parte do cientista e também do professor de ciências, pois se isso 

não acontecer o conhecimento estará limitado em sua compreensão e, consequentemente, o 

ensino, à uma falsa impressão de que determinado saber está concluído e acabado, 

impossibilitando o desenvolvimento do pensamento crítico e fortalecendo a rigidez dos 

conteúdos a serem ensinados.  

Pérez et al. (2001) apontam que os alunos, tanto os do Ensino Básico quanto aqueles 

que cursam o ensino superior, não são instigados a acessar o conhecimento pelas vias da 

investigação, principalmente por que houve uma drástica diminuição na forma como estes 

conteúdos são elaborados.  

Sendo assim, é possível afirmar a existência de equívocos na própria compreensão do 

que é o trabalho científico, o que Pérez et al. (2001) denomina como “visões deformadas do 

trabalho científico”, reunindo sete visões de professores em formação inicial e em formação 

contínua que afastam-se da compreensão real que se espera para a disciplina. 

Para tal embasamento, surge a importância da pesquisadora em adentrar o ambiente 

escolar, observando e analisando essas profundas relações entre os professores de ciências e 

suas práticas docentes, traçando uma aproximação entre a reflexão e a ação. A própria história 

da humanidade nos mostra como esse pensamento foi passando por profundas 

transformações, o pensar científico é mais do que somente um instrumento para o 

desenvolvimento da sociedade e de suas necessidades, é também um retrato histórico e social 

que evidencia os erros e acertos dos indivíduos ao longo do caminho. 

Desta forma, o presente projeto pretende aprofundar as concepções de ciência 

presentes nas obras de  Thomas Kuhn (1974), Gaston Bachelard (1996), Bruno Latour (2017) 

e (1994), Boaventura de Sousa Santos (1989), Carlo Ginzburg (1989), Heinz Von Foerster 

(1996), Isabelle Stengers, incluindo as pesquisas na área de educação feitas por Machado 

(2001) e Pérez et al. (2001), entre outros, a fim de compreender as possíveis contradições 

entre o conhecimento que se tem a respeito do trabalho científico e a forma como têm sido 

ensinado nas escolas.  

Sabe-se que o aluno encontrará seus próprios modos de adentrar ao universo científico, 

mas é importante entender quais são as barreiras que o mesmo encontrará durante esse 

percurso e quais as internalizações que fará a respeito desses conhecimentos.  
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Vale ressaltar também que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) preconiza que o 

ensino de ciências deve ser inserido de forma a fazer com que o aluno compreenda as relações 

entre ciência, tecnologia e sociedade, tanto em seus aspectos positivos, de desenvolvimento, 

quanto nos aspectos de desequilíbrio social. 

A BNCC também prevê que a capacidade de interpretar e compreender o mundo esteja 

alinhada com o reconhecimento da capacidade de atuação, no e sobre o mundo. Em outras 

palavras, pretende assegurar a diversidade dos saberes científicos e aproximar o aluno dos 

processos, práticas e procedimentos da investigação científica. Portanto, conhecer como a 

ciência produz conhecimento é tão importante ao longo do processo educacional quanto 

conhecer o objeto científico em si, como defendem Sasseron e Duschl (2016) com a 

incorporação das práticas epistêmicas para a abordagem de conceitos, leis, modelos e teorias 

científicas.  

Partindo dessas constatações é importante refletir também sobre as condições sociais, 

políticas e culturais da produção científica, visto que a ciência passou a adentrar cada vez mais 

o cerne da produção material, sendo condicionada pelo sistema vigente (SANTOS, 1989). Se 

em um primeiro momento somos introduzidos a um pensamento de que a ciência trouxera 

apenas contribuições positivas e avanços para a sociedade e para o mundo em geral, mesmo 

diante de todas as crises e conflitos, apenas com um breve parágrafo somos também inseridos 

na compreensão da dualidade das transformações científicas.  

No entanto, será que podemos conceber que os conflitos gerados pela ciência são 

encaixados dentro do ensino, de forma a fazer o aluno adentrar toda essa construção histórica 

conflituosa?  

Está enganado quem pensa que este aprofundamento deve ser postergado para os 

próximos anos da trajetória escolar, pois quem entende assim não concebe a importância da 

educação científica também nos primeiros anos de escolaridade. Não se trata aqui de entender 

o aluno como um futuro cidadão, mas sim, como os cidadãos e sujeitos que já são, e que, 

portanto, já atuam no meio e já são capazes de entender e intervir nele e sobre ele 

(VIECHENESKI; CARLETTO, 2013).  
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a realização desta pesquisa serão utilizadas fontes bibliográficas que dialogam com 

a construção histórica do pensamento científico e com o ensino de ciências nas escolas. Para 

tanto, o presente estudo parte da concepção de ciência descrita por Thomas Kuhn (1974), 

Gaston Bachelard (2005), Bruno Latour (2017) e (1994), Boaventura de Sousa Santos, Carlo 

Ginzburg (1989), Heinz Von Foerster (1996), Isabelle Stengers e na tese de Machado (2001), a 

fim de compreender as possíveis contradições existentes entre o que os autores defendem 

sobre a ciência e a maneira como esta têm sido ensinada pelos professores de ciências. De 

acordo com Fonseca (2002), 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, com livros, artigos 

científicos, páginas de websites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de 

recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual 

se procura resposta (FONSECA, 2002, p. 31-32). 

 Compreendendo a importância atribuída aos processos deste estudo, tal qual aos 

pormenores das relações e fenômenos investigados no âmbito escolar, é possível apontar para 

o cunho qualitativo desta pesquisa. 

Ademais, acrescenta-se o uso da observação participante como abordagem de 

investigação, visto que este tipo de abordagem consiste na imersão da cultura e valores do 

cotidiano de um determinado grupo (MÓNICO et al, 2017 apud MALINOWSKI, 1978), visão esta 

que traria para a pesquisa diversos pontos de vista integrados com os objetivos da análise.   

O estudo de campo foi escolhido por oportunizar um espaço de integração total com o 

ambiente escolar, proporcionando assim, contato direto com os problemas que eventualmente 

serão encontrados no que diz respeito a prática dos professores e ao ensino de ciências.  

Em relação aos procedimentos metodológicos utilizados na presente pesquisa, destaca-

se, em um primeiro momento, o aprofundamento teórico das discussões, fazendo as devidas 

conexões e contextualizações entre os pensamentos e teorias dos principais autores que 

discorrem sobre o assunto. Essa construção tem por finalidade apresentar argumentos para 

confrontar com a realidade do ensino de ciências em uma fase posterior do estudo. A coleta 

das informações será realizada por meio de investigações em sala de aula, com o uso de 

gravações e anotações em um diário de estudo, para que posteriormente, possam ser também 
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utilizados. A coleta dos dados tem como objetivo analisar as práticas recorrentes de professores 

do ensino de ciências em relação a especificidade de sua disciplina, assim como observar a 

interação dos alunos diante dessas aulas, especialmente para que se possa identificar os 

equívocos no desenvolvimento deste saber, confrontando, ao final, com as teorias 

anteriormente apresentadas em relação a ciência.  

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Educação Científica; Conhecimento Científico. 
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